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O F^MARINO

EXPEDIENTE

AJ3S1GNATUUAS

Para o exterior e interior

Atino
Semestre

8:0.00
4:000

/Os pedidos de assignaturas devem srr
acompanhados das respectivas quantias.

Número avulso 100 rs.
anterior 200 'J
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Pudera hão [
E\ verdade que bastante' nos tem

custado tàntb avànç^mêutò ; p#rémnada te faz s«m trabalho é perseve»raiiça. A;;,; A/Sa
0 mundo ó este ; e quem não qui-zer—deserte.

iWA

Fí nalmeiita ^imináram-se aafésv
nas; isto ê, astsftfàfaf festas.Muita íaudeèa é*\&mmiq pào ov—o seu pàosinho. l •

ravajr^r

O FIGARINQ
(ps©^ ^# # $ $ ^i^Sf «fli #&m &&*£

Fprtalesa, 12 de Janeiro de 1896
¦ JOÃO SALGADO

Honramos hoje a primeira pagina
do] nosso hobdomadario illustrado,
com o retrato do «>y npathico ceareu-
se! Joãc Salgado—presidente leélei-
todía benemérita e gloriosa suoieda.
deSP heu i x Ça i xei ra J» v

* *

^ O Peixoto «está no açp» com, o MaiL
v^*M$mm*Jm* om,0 «ai-

#hí*:;¦( P^ÍIÍ^<^lí!' Nao1* di«4p :
®Çpm o parente do Moraes, o Moraes
dás 14 braças de ferrai \;'Ía:í

Metteu lhe a ronca pela «Repa*
blica» que foi avalia desgracei ra.

;'¦¦'.'- ''. V,AAv ¦¦'' A -¦:¦"'"' A' ...'.'.'.:.'•
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Aiudaiâp «Lápis»: • í
4 fi^ijiiçfo dei; nossa discussão não

podia dòxar
"'¦ ;^®Ê$MíáM&

Temos ae**jo de uma declartfçôo 3
^ét/amosí^río^:\e-'pio mais da^uel

; no$í|o;'!-a;j[ir0^ò^':^
pplssa homenagem ¦ s.tii''<;ór.àt":;-iu-c(Tu'íi:i^
cipual e diseutere8íada ao iilustre
representante da mocidade commer
cialA- sinthesè da alma cearense
transformada no esforço constaute e
na perseverança inabalável. •

À9sim, o «ífigariuo»— que sabe
render o preito devido aos que traba-

-Hiaín pelo alevaotamentü da nossa
terra querida—curvasse hoje perau»
te o glorioso pavilhão da' «Pheoix»,
e enviarl/h*^ com aafid^iede seu
inaisaltorepreseu ta n te; a s li /reS mo-
des*»1^» porem &Íocèras de seu eiithu-
biãsmo e da sua admiração*

Avante, avante!...

fm ...
i'
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CÜRONIQUETA

Amáveis leitores.
Sempre na «ponta» continuamos

Ias cr i ti cas q ue otf end em a mor ai e
àciviiisàcâoA;^'-'-/-^A %?S4~1

Paste bem,, e nada de fedor*

NO IAS DK UMA GARTEIRA

Eu passei um tempo que acredi-
lav» muito que a mulher não ioga-
hasse ninguém.Gria-a infallivel nes
te ponto e, de tal maneira, qu« da-
va mais pela infallibiljdade da ma-
ikir que pela do Papa.
AKu era muito tolo hasta epocha :
e ftd justameute quando comecei a
amar, dedicando, porem este affa-
cto unicamente â^ mulheres de 22 ao
nus acima . Mesmo porque , pensava
tu muito convicto, a mulher, ressa
iáttde, deve de ser muito ajuisada

PaAvoi>e 1
/ Tolice ! a||

B.es-t.idade 1 /."¦] . „fc';
Éu devera ter logo comprehendido

que duas mulheres tem menos juiso
qna uma barata.

:*>:*.:
¦"¦*-"

A segunda eposha dos meus fieisa marchar; e tencionamos chegar a 'amores, ^dediquei as mulheres muu-«poutississima». dauas

Goiei muta8 á^jeià^ ^
^eres e passei íei^
:anncs . ':.N v".^'

Depois veio q que de ha muito eu
esperava : o caiporismo ! a

OQ;^p^fthendiÍ q ue havia gastoní%^|íittSí||^ mutl^isaude e a*
iuda mais, spçiabilibidade

Tive balx,*, ehiàoA desta corpj,

^H^jy^^á^i:: ®-aS- a -: ¦-¦-::
^^n3ià%^i|fe^^ garrav» sem
rotu>>u ^omo^arri|^
ti|ndôr% «serena ôa|rell&

* * ¦•'v'A-'H" --'¦ .,

Tornei a dedicar amor ás dbn*el-
r porem as de 18 annos .—Estoiiagora n'uma ponta bruta!

peiiaa^a-ak^eiíC^^ü A"^S-*v:;;.
Cedo me arrependi : ofc diàM^aé

raparigas erão choromingueuta* co-
mo os bebês e me causavam atroz
aborrecimento.

Alem disto eram volu vais como v •
grisettes.

: •;¦.\'; aA5ÍA^ÍIa • ;A a;/-;A:A:,rA-,:..-:j''• '';' '¦ ' A *t :A >.; A;.- Ar-- . -" r' ' J . '¦' 1, ,x -¦ 
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| Mudei-tó para as velhas; che-

W*k -My ala I M^iÉ^Má
ciumentas como ás bestas, feias como
os sete peccados mortaes e dengosas
Cütno u m neiie de 3 mezes, mi %

Para maior cai porismo, quatro das
taes não tloham dentes ; e a única
o^ue possuía estes ossinbos tão neces-
sarios a bocea, era peior que asou *
trasrposmia um certo odar latrinario,
na bocea, a ponto de embrulhar o és>
tomago de qualquer. .. RomãòT

Abadooei as velhas. "

*

Só namora agora mocinbasder 13
á 15 primaveras. Estas, porem; são
quasi um repolho. v

Semelham um burrachòsinho ar«
rulhando, quando me fallamAde
amor, o que fazem com uma perícia
própria de namoradèiras consumadas
couaa que não se deve estranhar por-
quanto, mal vão crescendo, apren-
dem estas cousas, mesmo em casa,
com as mães.

O resto è que e bom, mas so de
óUtra vea.
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Ze' Cazuza.

(Continua) fr^fi-^r^^íkrK
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as viuvihas de um anno
que já choram de mais,
quandp vêem moço lindo
ficam triste dando ais;

as casadas. . \ fa lio serio
com todo sinceridade,
a maior parte são boas,
digo com toda verdade;

"¦&
DE VIOLÃO

raras vezes a*pparece
u má ord i na ri a e safa
mas, pela sociedade
ella é kgo despresada;

a,

enina dá-me ps teus risos
|2ne eu te dou^iu;'c^raçiãò;;
Como o ri(^^;^e)^l^
À* lua e eajaj^^ííjp^e- e":
Menina áá?jfo$*o.8 tej|rjspis
pue eu te^dpjí^me^cOrifí|^

¦ T-^;;^i|;á':8e,r|tr^tar,f; V -,

y Meu coração 'por 
te amar.

Vamos gozar nosso amor
Como as aves pelos ninhos , y
Dá «me o doce dos teus beijos
Em troca dos meus carinhos

gozar nosso amor

Sinto
'Vy^ 

:r:",*'^í-^V1y'

aves WJ.sninhos
YTTVSj! exzzzx

n ama atua imagem
Tão meiga se retratar :y
Qq è sijsiip morier hb pei tô
^én/^raçSò ^píor te amaji^y^
-'-,'" :" -'•'¦¦ I -.7-',.- '¦" >¦' '" •'¦'.¦• 'i> ¦"<¦ *•: ,u7

yf y rÇKàpfiqfo: Violão*

as^
de quem me vou ocupando,
gabando suas virtudes
seus defeitos sensurando:

;¦• -.7' ¦ F :•¦ 1

j vou começar ... as mocinhas
que vão domingo ao jardim
as rusadas são pinta das
de pode arroz com carmim;

si por acaso apparece
alguma moça amarella,
si não" si ttu! ho espelho
tem conhecida mazela.
yí 7;'.....'¦"•. s . ,1 '7'y.:y7.,:'' . ;.'
ei a moça tjem perna grossa
q uerendo ao po vo m oàtar,
finge lama ho passeio :
rtóaiMai^

OyaLapis» sahiu^se^mal
Entregamol-o ao Romão,

GLOSA

mas a que conché^a á sáiiiy
não deixa ver a botina
si pensarem que é n|odèstiá
mentira , V. tejm perna fina.

i

Com aqxiella critica hbgenta
GóuzaT mesmoimmor|il
^Pendo a respoita na/Venta
<cÕ Lápis»ysaltfu se^mal,
Foi inorme o fiascão ^ y
Soltou|a^bexig€ no cl^âo ¦,</
Ficouipdu empórcaliiadõ y
E assim ebcalisfràlo" :
Êhtfegainol o ao Somão

A TROTE LARGO

Ás moças de minha terra
si fão feias são damnisca,
si são bonitas são sempre
»s mais das vezes arucap;

SJ; VOS Offrtndl lttítotftfl
eü^osvpsgf mil dieculpas
terão ó ,vòsso perdão
as minhas maiores culpas;

por isso vos digo adeus
quefvbu me yá bem iigeljcp^
fazer outra versalhaçla
p'rá

MOTfE

O « Lápis » sahio-se mal,
moren na beira virada.

GLOSA -

Quiz mostrar-se sem rival,
luetando com o «Figárino»,
porem sendo pequenino— «O Lápis» sahiò se mal.
N^ot qiílremos ser igual
e^^a^anha dexígada,
nem itó^pouco^-dàr massada
a que^ii efieirâ a i/íciremen/o*
a0íllÜ^ por ser nojento j—m$rr£#na beira virada.

^lOTTE

O Lápis vai mnite mal
Não pode mesmo escapar.

GLQSA

Leitores esta remana
o^qü0hád« principale' que devido uma caVráspana
o Lápis vai muito mal.
Perpara-se o funeral
para ho enterro tocar
todos deve se aprotar

^ue desta vez ê]le morre* r
y porqíiieyQdm tamàhoèporre > 1

¦-;¦ - nftn tiríA* M,-zjü%^£.^»í^Z^l " - 'I .-7^r7 i^^|m^mf81iò^f|iá1^,
Noticiaréte

l P Prf^° -CtíMegXJos^-Luiz de ^ousa
fo*+kSGSfli4? amanhinse da Secrita-
»^ao,J^l^•e¦¦',-, ¦."" <:':^:%

O apigo p^áò quiz que os seus coLlega8,mopia^e^;p 6ico, ímãs em èmvà^á uni ábrafo dequebràí cost lias

. .. 7: ,'..s
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CarMuche.
... • •

Oraçãoyde certas mocinhas qaaQdo
passeiam pel^s rijrais:} ^'Namoradóãi nossos que estaes no
bilhar, apaixonados hegue nossos
passos, venha a lios o vosso' amor
para que seja feito a nossa vontade
tanto qua a fida nos seja um déo.

Os eorrisos| áe cada dia, nos daê
hoje., e perdjpae nossos «desfrutes»
como nos perdoamos as vossas «coió

asadas». E vos^deixei^ de muita amo-
laçãoe ide pétír-nós aos nossos pães.Amem. I

Treinos a honra; de receber doDry \dersonFerro um volume ue sua
í|^A^a#^ phjra^ííygienf da Boc%
^»; J; primgit|í neste g^eneèo que ae
^^€to oello volume de 316pagi-
nas, niüdaimentò impne^so nasofli.
cinas dos Srs. Cunha Ferro & QrMPor sermos incapaz de emittir
qualquer juizp çritiç;p, limitámos-
IpMÍ estai lindas na couviquição
ÉpâlLpJQr.;A4erson prestou um re-
levante serviço aT léttras é prínci-
palmente a arte dentaria daqual éum legitimo representante.

Agradecemos.
' IMPRENSA

Visitaram-nos pela primeira vez :Campinense—àe Campina Grande,'
do Estado da Parahyba, de proprie-dade e redacção de José Martins d»Cunha. -

Agradecemos e premutaremos.



¦ 
- 

;•

O FIGARINO

JpÉIsiiià J^C"^^X\>v

¦>s

VV

tem levado nas eatâoa-, I.\J*».™h 
vaiaa que.sapo. vraepp.de' cobra etc*** ainda não eügendYa-

J»ra¦ JÍSl-oUá. ° 
Pe,»^nm om qoe faJVo f«» £»ferm« deiíar de imitar•aestam pilhas».
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á-.°./^T"h0 »C0rr6 MSom!)f»do1 diante a inundtt.§sò| «O Upis» metten-se numa camisa de onze varasde cautellas que tem apparecido ultimamente. . B agora
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